




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Lorena Prestes 

Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P769 Políticas de envelhecimento populacional 3 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Sheila Marta Carregosa Rocha. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Políticas de Envelhecimento 
Populacional; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-778-9 
DOI 10.22533/at.ed.789191311 

 
 1. Envelhecimento – Brasil – Estatísticas. 2. Idosos – Brasil – 

Condições sociais. I. Rocha, Sheila Marta Carregosa. II. Série. 
  

CDD 305.260981 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este terceiro volume está dividido em 2 (duas) partes. A Parte I contempla 
estudos sobre a saúde coletiva, com uma preocupação com os fatores de risco 
e com a prevenção quanto ao desenvolvimento e disseminação de patologias e 
demais problemas de saúde, subdivida em 19 (dezenove) capítulos. E Parte II está 
organizada em com a temática da Saúde Mental, assim sistematizada em 13 (treze) 
capítulos. Totalizando 32 capítulos. 

Para se ter uma envelhecimento saudável, a preocupação com a mente, com 
o corpo e com a prevenção de doenças faz-se necessário e urgente. Iniciar desde 
quando se nasce e não esperar que a patologia se manifeste em forma de sintoma, 
para tratamento. A saúde mental é uma discussão do século XXI, que ainda não 
consegue explicar e combater as causas da depressão e do Alzaheimer, frequentes 
nas pessoas acima de 60 anos. 

As Ciências da Saúde relacionadas à vida, à saúde e as doenças, a exemplo 
da Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Engenharia biomédica, estão aqui contempladas com as discussões 
mais atualizadas em suas respectivas áreas de atuação. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 3, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, 
aqui apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha
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RESUMO: Introdução: O envelhecimento 
populacional é crescente e está exigindo 
mudanças político-sociais e de planejamento 
e ações em saúde no cuidado à pessoa idosa. 
Envelhecer é um processo natural e progressivo 
e está associado à algumas mudanças. A perda 
de massa muscular e tecido ósseo progressiva, 
lentidão ou incapacidade de resposta dos 
mecanismos neurais e osteoarticulares levarão 
a diminuição ou ausência da manutenção 
postural e consequente desequilíbrio, o que 
aumenta os riscos de quedas. Este evento é 
motivado tanto por causas intrínsecas como por 

fatores extrínsecos, este último refere-se aos 
riscos presentes no ambiente em que o idoso 
vive. Objetivo: Analisar os fatores ambientais 
de quedas em idosos atendidos em domicílio 
no município de Cabedelo-PB. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo 
observacional com abordagem quantitativa. 
Como instrumento de avaliação utilizou-se 
uma escala ambiental do risco de quedas, 
aplicada no domicílio de idosos de ambos os 
sexos. A mesma contempla um questionário 
sociodemográfico e uma tabela contendo 
os principais fatores ambientais de risco de 
quedas, divididos por cômodos. Resultados: 
O ambiente onde foram encontrados maiores 
riscos de quedas foi o banheiro, tornando-
se o ambiente com maior falta de adaptação. 
Conclusão: Importante realizar uma avaliação 
ambiental no domicílio dos idosos, considerando 
que as quedas podem ser evitadas, através 
da identificação destes fatores de riscos e 
adaptações no ambiente, além das orientações 
dadas aos idosos e familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Idoso, 
Acidentes por Quedas, Fatores de Risco, 
Riscos Ambientais.

ANALYSIS OF ENVIRONMENTAL FALL 

FACTORS IN ELDERLY ASSISTED AT HOME 
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IN THE CITY OF CABEDELO-PB

ABSTRACT: Introduction: Population aging is increasing and is demanding political 
and social changes and planning and health actions in the care of the elderly. Growing 
old is a natural and progressive process and is associated with some changes. Loss of 
muscle mass and progressive bone tissue, slowness or inability to respond to neural 
and osteoarticular mechanisms will lead to decreased or absent postural maintenance 
and consequent imbalance, which increases the risk of falls. This event is motivated 
by both intrinsic causes and extrinsic factors, the latter refers to the risks present in 
the environment in which the elderly live. Objective: To analyze the environmental 
factors of falls in elderly assisted at home in the city of Cabedelo-PB. Methodology: 
This is an observational field research with quantitative approach. As an assessment 
instrument, an environmental scale of the risk of falls was used, applied at the home 
of elderly of both sexes. It includes a sociodemographic questionnaire and a table 
containing main environmental factors of risk of falls, divided by rooms. Results: The 
bathroom was the environment where the greatest risk of falls was found, making it the 
environment with the greatest lack of adaptation. Conclusion: It is important to carry 
out an environmental assessment in the homes of the elderly, considering that falls can 
be avoided by identifying these risk factors and environmental adaptations, as well as 
the guidance given to the elderly and their families.
KEYWORDS: Elderly Health, Accidents by Falls, Risk Factors, Environmental Risks.

INTRODUÇÃO

Segundo os gráficos de estimativa populacional brasileira do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), entre os anos de 2010 e 2050 haverá uma 
diminuição gradual no percentual da população na faixa etária entre 15 e 64 anos e 
um sincrônico aumento do percentual da população com idade maior que 65 anos 
(IBGE, 2019). Desta forma, é demonstrado que o envelhecimento populacional é 
factual e crescente e está exigindo mudanças político-sociais e de planejamento e 
ações em saúde no cuidado à pessoa idosa (MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016). 
Para tal, é necessário um olhar multidimensional diante do idoso, entendendo a 
diversidade de fatores que estão envolvidos com o envelhecimento.  

Envelhecer é um processo natural e progressivo, está associado às mudanças 
físicas, psíquicas, emocionais, sociais e culturais do indivíduo, bem como às 
consequências do processo de desenvolvimento global, tendo em vista as diferentes 
faixas etárias que caracterizam uma pessoa como idosa nos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento (CIOSAK et al., 2012). O envelhecimento e o adoecimento 
não devem ser relacionados de forma interligada e dependente, pois, a doença não 
é um determinante do processo de senescência, portanto, envelhecer não significa 
necessariamente adoecer.  
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As alterações fisiológicas geram no idoso limitações no desempenho de 
atividades básicas de vida diária, decorrentes principalmente da falha de funcionamento 
e interação do sistema visual, vestibular e musculoesquelético (ESQUENAZI; DA 
SILVA; GUIMARÃES, 2014). Logo, as mudanças mais significantes como a perda de 
massa muscular e tecido ósseo progressiva, lentidão ou incapacidade de resposta 
dos mecanismos neurais e osteoarticulares levarão a diminuição ou ausência 
da manutenção postural e consequente desequilíbrio (SOUZA et al., 2018). As 
alterações posturais que surgem durante o processo natural de senescência é um 
dos principais causadores de instabilidade postural nos idosos. Essas alterações, 
sobretudo as da coluna vertebral, geram um deslocamento anormal do centro de 
gravidade anteriormente sobre a base de sustentação, o que aumenta as chances 
de quedas (AIKAWA; BRACCIALLI; PADULA, 2006). 

A queda é o principal motivo dentro das causas externas que levam à 
internação dos idosos (ABREU et al., 2018). Desta forma, é um evento temido por 
este grupo da população, tendo em vista que acontece com grande frequência e que 
é uma das principais causas de lesões, incapacidades e morte. Este evento além 
de ser motivado por causas intrínsecas relacionadas ao próprio indivíduo como as 
mudanças fisiológicas, cognitivas e comportamentais do envelhecimento, também 
está associado aos fatores extrínsecos, os quais referem-se aos riscos presentes 
no ambiente, em que o idoso vive (PINHO et al., 2012). Detalhes no ambiente como 
má iluminação, superfície irregular para deambulação, tapetes soltos, degraus altos 
ou estreitos, representam fatores ambientais de forte risco para quedas. De uma 
forma geral, as pesquisas associam os dois fatores como motivos causadores de 
quedas em idosos, contudo, o presente estudo dará ênfase aos fatores de perigo 
presentes do ambiente físico, os quais, segundo Borges, Filho e Mascarenhas, 
(2010), aumentam a probabilidade da ocorrência de eventos como escorregões, 
tropeços, trombadas, erros no passo, resultando em maior risco e dificuldade para a 
realização das atividades de vida diária dos idosos ativos.   

A identificação desses riscos no ambiente domiciliar do idoso possibilita 
o planejamento de estratégias com ações de prevenção e adaptação ambiental, 
para um processo de reabilitação funcional mais eficaz e melhor qualidade de vida 
(ALMEIDA et al., 2012). Desta forma, justifica-se o objetivo deste estudo que consiste 
em analisar os fatores ambientais de quedas em idosos atendidos em domicílio no 
munícipio de Cabedelo-PB. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de campo do tipo observacional com abordagem 
quantitativa, realizado com uma amostra de 9 idosos de ambos os sexos, residentes 
no município de Cabedelo-PB. Considerou-se idoso todo indivíduo com idade igual 
ou superior a 60 anos, como disposto no artigo primeiro do Estatuto do Idoso, Lei 
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10.741/2003.  
A amostra foi formada a partir da totalidade de 21 idosos que estavam sendo 

atendidos em domicílio por um grupo de alunos do curso de Fisioterapia do Centro 
Universitário de João Pessoa- UNIPÊ, durante o Estágio Supervisionado I no 
município de Cabedelo-PB. Os idosos foram selecionados a partir da análise das 
fichas de avalição e de evolução dos atendimentos, nas quais foram identificados os 
que estavam dentro dos critérios de inclusão. 

Os idosos incluídos na pesquisa foram aqueles que realizavam a deambulação 
de forma independente ou com dispositivos auxiliares de marcha no seu ambiente 
domiciliar. No entanto, foram excluídos os que apresentavam deambulação apenas 
durante a visita e supervisão dos terapeutas.  

O ambiente foi inspecionado durante uma visita no domicílio e avaliado por 
meio da Escala Ambiental do Risco de Quedas adaptada da Apostila de Avaliação 
Multidimensional do Idoso produzida por Moraes et al. (2017). O instrumento é 
dividido em duas partes, a primeira contém um questionário sobre informações 
sócio demográficas, apresentando as seguintes variáveis: faixa etária, sexo, 
situação conjugal, escolaridade, arranjo familiar, além da identificação de patologias 
associadas e da Unidade Básica de Saúde a qual o idoso é assistido.   

A segunda parte do instrumento consiste na investigação dos principais fatores 
ambientais que permitem ao examinador identificar algum risco de queda, ou seja, 
iluminação dos cômodos, área de locomoção, piso e mobília. Na avaliação da 
iluminação os pontos observados foram: a presença de luz suficiente para clarear todo 
o cômodo, interruptores acessíveis e iluminação noturna. No item área de locomoção, 
observou-se se haviam tapetes e se estavam bem fixos no chão, presença de objetos 
pelo caminho, bem como, cordas ou fios expostos, e se a passagem era livre com 
presença das barras de apoio. Quanto ao piso, foi analisado sua uniformidade, e se 
era antiderrapante onde necessário. Já em relação a mobília, foi considerado se os 
móveis eram estáveis, acessíveis e se havia alguma adaptação.  

No instrumento de avaliação a observação destes fatores extrínsecos foi dividida 
por ambientes internos de constante acesso, tais como, o quarto, a sala, cozinha e 
banheiro, sendo assinalado sim ou não na respectiva presença ou ausência dos 
itens supracitados.  

Esta pesquisa respeitou os preceitos éticas estabelecidos pela Resolução nº 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido foi efetuada por todos os idosos ou responsáveis que permitiram 
a avaliação ambiental do seu domicílio, bem como todos receberam uma cópia do 
mesmo documento.  

Os dados obtidos foram tabulados e analisados no software Excel®, através 
de estatística descritiva simples e a descrição dos resultados apresentados em 
porcentagens.  
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RESULTADOS

Foram avaliados os domicílios de 9 idosos de ambos os sexos, sendo a maioria 
do sexo masculino (56%). A idade média dos idosos foi de 75,1 (± 10,1) anos, variando 
de 65 a 89 anos. Estudos anteriores apontam a idade avançada como um fator de 
risco para quedas, bem como, a predominância da recorrência de quedas no sexo 
feminino quando comparado ao masculino, possivelmente devido a diferença dos 
efeitos negativos das doenças crônicas entre homens e mulheres (CAVALCANTI; 
AGUIAR; GURGEL, 2012; DEANDREA et al., 2010; SIQUEIRA et al., 2011; SOARES 
et al., 2014).

Através do questionário sociodemográfico, foi identificado que 44% dos idosos 
eram analfabetos e que a maior parte reside com pelo menos uma pessoa na casa, 
sendo o (a) esposo (a) e os filhos os residentes mais comuns, além de que a maioria 
(56%) afirmou ser casado. Com relação ao diagnóstico clínico, 56% alegaram acidente 
vascular encefálico. Quanto à realização da avaliação ambiental, percebeu-se que a 
iluminação dos ambientes não se apresentou como um fator de risco para quedas, 
pois era suficiente para iluminar os cômodos, bem como, os interruptores em sua 
maioria encontravam-se acessíveis. Além disso, não foi observado em nenhuma 
casa a presença de fios expostos no chão, o que se tornaria um obstáculo durante 
a passagem do idoso. O cômodo em que se identificou um menor espaço para a 
locomoção livre foi o quarto (44%), visto que geralmente é um ambiente de espaço 
limitado que acomoda grandes móveis.  

A mobília em sua maioria era estável e acessível em todos os cômodos, 
porém, em três residências foi identificado que na cozinha haviam móveis altos 
que necessitavam de escada ou suporte para serem alcançados pelo idoso, o que 
representa um perigo para o acesso do mesmo. 

Já no banheiro foi observado que 44% tinham algum tipo de irregularidade 
no piso, 56% não apresentavam piso ou tapete antiderrapante, 78% não possuíam 
barras de apoio, além de que em nenhum dos banheiros havia elevação construída ou 
adaptada do vaso sanitário, sendo este o ambiente onde se identificou mais fatores 
de riscos de quedas para os idosos. Desta forma, coincidindo com os resultados 
encontrados por Guanança et al., (2006) que em seu estudo mostrou que 38,1% das 
quedas em domicílio haviam ocorrido no banheiro. O idoso apresenta naturalmente 
uma lentidão ou falha na resposta proprioceptiva e motora, que pode ser intensificada 
por alguma afecção neurológica ou musculoesquelética, desta forma, entende-se 
que há neste público uma maior dificuldade em responder às situações imediatas e 
de emergência. Assim, dentre os ambientes que demonstram maior predominância 
para quedas está o banheiro e a cozinha, uma vez que, nesses lugares há maior 
facilidade para escorregar no piso molhado, devido contato constante com a água 
(LOPES et al., 2007). 
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CONCLUSÃO

Portanto, observou-se que existiam fatores ambientais de risco de quedas 
no domicílio dos idosos atendidos pela Fisioterapia no município de Cabedelo-PB. 
Dentre eles, o maior destaque foi a falta de adaptação ambiental no banheiro das 
residências, o que despertou preocupação, visto que, é um ambiente de constante 
acesso e de grande risco para quedas devido o contato com o piso molhado. Desta 
forma, destaca-se a importância da realização de uma avaliação ambiental no 
domicílio dos idosos, considerando-se que as quedas podem ser evitadas, através 
da identificação destes fatores de riscos e possíveis adaptações no ambiente, por 
meio das observações levantadas e orientações dadas aos idosos e familiares.  
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